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EXPEDIENTE 

.•o te Ao Sr . A n t ô n i o L u i z do Couto 
d'.l Semana em Nic t l ie roy , roga-.-o <> 
o b s é q u i o do v i r a esto esc r ip to r io , p a r a 
l i q u i d a ç ã o deis sons negócios com es ta 
folha. 

A SEMANA 
Rio de J a n e i r o , 0 do J u n h o de l.ssõ, 

O l i i i i i l o i i t e M o r e i 

Como r e d a c t o r d'.l Semana, cabe-mo o 
dever de fa /e r a l g u m a s cons iderações ao 
incidento p rovocado pelo Sr. C h a r l e s 
Morei , r edac to r da Rente I omuierciule. 
Financièrc ei Maritime, q u e teve como re­
s u l t a d o a r e t i r a d a do Valent im Maga­
lhães , d i rec to r d'ost i folha, da redacção 
d a Gazeta de Xoticias. E s t a s cons idera ­
ções exp l i cam ouiioonii lanlemeii lo a at­
t i tude d . l Seman-i em toda a q u e - t â o . 

() Sr . M o r . l , t endo passado á Semana a 
ú n i c a p e r n a quo infel izmente pos sue , 
p r e t endeu incumbi r - se do t r a b a l h o quo 
esta folha p r i m e i r o t o m a r a a s i : o rando 
m a n i f e s t a r ã o de pezar pe la nn>rie do 
Vic to r H u g o . 

A l l egados como de bom aviso por 
S. S. os s e u s t i t u los de único j o r n a l i s t a 
francez nVste pa iz , .1 Semana, pela voz 
do seu d i r e c t o r , rodou-lho os d i r e i to s do 
in ic ia t iva e recolheu-se c a v a l h e i r o s i-
m e n t e ao s i lencio . O r e t r a h i m e n t o po r 
p a r t o dVsla folha p r o v a caba lmen te q u e 
ella não pre tend ia á sombra do g lo r ioso 
n o m e do .Mostro t i f t rah i r sobro si a a t ­
t enção p u b l i c a ou fazer da h o m e n a g e m 
q u e so i a p r e s t a r u m e lemento dcrcvlame, 
como a l g u n s m a l i g n o s por ab i a v e n t u ­
r a r a m . N a sua q u a l i d a d e de jo rna l l i t e ­
r á r i o q u e d ispõe da a l h c s á i i o da sym-
p a t h i a d e q u a s i toda a "moeidade que n a 
c a p i t a l do i m p é r i o t r a t a l e t t r a s . c o r r i a -
lhe impresc ind íve l o ina l ienáve l o dever 
de h o n r a r a memór ia do g r a n d e genio da 
l i t t e r a t u r a do século, o a convocação do 
uma a ssembléa de j o rna l i s t a s n ã o si­
gnif icava m a i s do quo o s imples c u m ­
p r i m e n t o >l"osse deve r . 

Dos le, p o r é m , q u e o u t r o jon iaMs ta , o 

í rancez , appareoio oonin um elemento 
p e r t u r b a d o r e d iv isór io dos faotores da 
g r a n d e mani fes tação p r o j e t a d a , .1 Se­
mana en tendeu com m u i t o boa razão e 
s e g u r a n ç a d - j u i z o que q u a l q u e r man i ­
festação q u e depois d'is|.> se fizesse não 
a t t i n g i r i a a sob-mnidade c a g randeza 
d i g n a s do nome de Victor H u g o — o re­
t i rou-se sati .slcha do saber que fora o 
priiin iro jorna l quo l embra ra i home­
n a g e m , e m b o r a ficasse a o u t r o a pre­
j u d i c a d a g lo r i a do oxoculal -a . 

Nào .so e n g a n a v a .1 Semana ; 0 Sr. Mo­
rei coiif '-ouio r e u n i r crescido n u m e r o 
do pessoas , m a s a r eun i ão foi deser­
do >iuda o tiininl(ui.i.sa.coni'iirino dec larou 
o i l l u s t r a d o Sr . Dr . A q u i n i Fonseca . 
em c a r t a d i r ig ida ú r e d a ç ã o d'** Pai: 
o pub l icada no dia 1. 

A not ic ia que II Paiz deu dVssa reu­
n ião p r o v o c o u ao Sr . Morei unia ca r t a 
deseortoz o a t r ev ida , á q u a l Q u i n t i n o 
1'ocayuva r e spondeu com u m b r i l h a n t e 
asa,.mio d - ' d ign idade e do b r io , na Ia es-
t r a n h a v o i s em q u e m tem sabido m a n t e r 
no j o r n a l i s m o b raz i l e i ro o l ega r de bou-
r a polo ser iedade , pela h o m b r i d a d e t 
P " l i roct idão ; nessa r e spos ta , porém, 
aceusava-se n imprensa de dcsprcoci u-
pação e Umidade <> dizia-se-lhe poremp-
t o r i a m e n t e que el la não t i n h a pa t r io ­
t ismo o nem ao menos subi* ter a soli­
dariedade da honra. 

E s t a s aoc-usai-õe-s q u e n-poiidissimos 
ac tos d a nossa imprensa jus t i f icam, 
chocou espccialinoiitca Gazela de Xoiicius 
quo no dia segu in te t ambém encon t rou 
uceusaçòos p a r a 0 Paiz. 

Até aqu i a p r ime i ra 1'ha-e da q u e s t ã o . 
Aceusação d '0 •'•"':; r e ta l i ação da On­
ze'n. 

A segunda Thase conicçoiicoiii n ar t i ­
go de Quin t ino B o c a y u v a em respos ta * 
Gazeta, a r t i go em que se a tacava fran-
camoiito o a s s u m p t o o cm que se r ep ro -
c h a v a á Gazeta a má accão de ter aban­
d o n a d o o seu co l l aborador Vai nl im 
M a g a l h ã e s , o . | i ia l , como d i n d o r d'.t .SV-
niaiia. convocara p r i m e i r a m e n t e a reu­
nião de j o rna l i s t a s , e onde so aeores-
c e n t a v a que 0 Pai: não comparecera á 
r e u n i ã o Morei , por não q u e r e r « e n ­
c a m p a r o I V t o de so m a n d a r ou de ixa r 
a t i r a r ás artigos o Sr. D r . Valent im Ma­
g a l h ã e s pela 'mão do Sr. Morei ». 

1" nocossar ioe u r g e n t e notar-se an t e s 
de t u d o que n d ign idade pessoal do Va­
l en t im M a g a l h ã e s ein nada fora oil-n-
dicla nesta d i scussão , 

N'i mo lo p o r q u e o a r t i go d'** Paiz 
e n c a r a r a en tão o incidente o na ceii-
j u n e t u r a em que col locára a Gazeta, cea­
r i a a esta i devei* in ip resc in l ive l de 
defender-so da aceusação m> que ella so 
refer ia ao a b a n d o n o do redac tor d'.t Se­
mana, sem o que have r i a pelo monos 
dosat teui ão o a r a Co.,i elle o confirmação 
d a p ropos i ção d'l* l'aiz,o que o b r i g a r i a 
Va l en t im M a g a l h ã e s a r e t i r a r - se da re­
dacção da Gazeta, O P u b l i c o j a en tão 
co i amen iova v i v a m e n t e e-'.as openren-

M.AIl.Ko ATRAZA1. 

• ias , de m a n e i r a pouco f . tvoruwl pa ra 
V a l e n t i m M a g a l h ã e s . 

O lameni avel | :i , ' to quo c o b r i o d e lul>> 
••dor a res| , ,-i tavel família do redac to r 
chefe d'0 Pm':, fez com que a Gazeta re­
t i rasse o a r t i g o em quo pr-d-ndia de­
fender o seu co l l abo rador . Não appa ro -
c . n d o , pois . no dia s egu in t e o esperado 
a r t i go . e não s • Um tendo dedo a menor 
exp l icação i.m av i so , Valen t im M a ­
ga lhães , como s. l l ipretelil feiloolll todos 
os a c t o s ' d a sua vida, ru inp r io o seu 
d' ' \ i - r :—di s],,-dio-se do logar que o c u ­
pava na Gazela de Noticias. 

K \ p o s t a assim a q u e s t ã o , com a m.iis 
r igoros-! ve rdade e tidelid ide, f a r i l é ao 
pitldíi-o dec id i r q u e m tem rasão u n 
t u d o i s to . 

O que ;, redacção da Gazeta nunca 
poderá exp l i ca r caba l e a i rosane ir é 
o facto de l m \ e r comparec ido , na pes­
soa ilo seu rodai lor p r inc ipa l , á reu­
n ião convocada pelo Sr. M o r e i — u m 
i s t r a n h o ; não tendo a i iHr io rmen to com­
pareci lo á convocai.» por Vale in im 
Magalhães—uni compa t r i o t a o da c.i-, i. 

E* inút i l q u a l q u e r eonunentur io u 'ou­
t ro s n t ido. 

1 t i . iMo i . ' A L M E I D A 

' • lio.il.-oi s o b r e q l le i i l SO a p o i a 1101 
po v o in te i ro , precisa do.se a p o i a r soinv 
uma m u l h e r . 

VieiOH H l l i O 

O « <>_N I-< : 0 I I E L M O N I I . 

F a l h - c i i . na lna I r u g a d a do d ia do de 
Maio p róx imo pasmado, o ronogo .loa-
i[iiim F e r r e i r a d a Cruz Be lmonfe , an-
t igo (.• p rovee to educa lor da moeidade 
ed i r i c t o r d o ac red i t a l o o o U e g i o S . F r a n ­
cisco de P a u l a . Fo i p r e g a lor do fama; 
aos - m s sermões de q u a n . - m a a mul t i ­
dão a c u d i a p r e s s u r o s i, se ba i la da •« i 
p a l a v r a i n s p i r a d a , como a unia fonte 
a b u n d a n t e de á g u a l í m p i d a e pur.- . 

Do m u i t o que lhe deve a i n s t r u e ç ã u 
pub l i ca (b> paiz podom d a r hon roso t " -
temi inho mui to- , h o m e n s i l l u s t r e s que 
foram disc ípulos do « p a i re-m estro Lel-
m o n t o n o que hoje oecupam b r i l han t e s 
]KISÍCÕ..-S nas 1. f i ras , na pol í t ica , na ma­
g i s t r a t u r a , na sciencia e no m a g i s t é r i o . 
E r a u m a consciência r é c t a o u i n coração 
bondos í s s imo — o «se v e n e r a n d o -.tcor-
ib.de. por cuja perda hoje vestem l u t o . 
com ó s s e o s i n n u m e r o s amigos •-. discí­
p u l o s . a E g r r j a e a Instrucçã•*«. 

.1 Semana as-or ia-so com sincero .!ó 
ao ge ra l sontinieii to por esta mor t e , 
*, e rdadoi ramciHe l a m e n t á v e l . 
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Hontem, sétimo dia do seu passa­
mento foram rezadas numerosas missas 
com enorme concurrcncia de discípulos, 
ex-discipulos e amigo.» do fallecido. O 
sentimento era geral. 

No próximo numero cVesta folha en­
contrar 10 os leitores um ligeiro artigo 
do Valentim Magalhães sobre o conego 
Belmonti—do saudosa e venoranda me­
mória. 

Foram sepultados no dia ri do cor­
rente, no cemitério de S.João Baptista, 
os rostos mortacs da Exma. Sra. D. 
Luiza Ana lia de Almeida Costa Bo­
cayuva, esposi do nosso illustre collega 
Quintino Bocayuva, redactor principal 
do Paiz. No sea enterro foz-so represen­
tar toda a imprensa da corte e compa­
receram numerosíssimos amigos, colle­
gas e admiradores do illustre jorna­
lista. 

Nessa eommunhão espontânea e sin­
cera da dor immensa que lhe golpeou o 
coração de esposo e pae, devo elle ter 
encontrado o único possível consolo 
para tão rude o doloroso transo. 

Ao nossi estima lo mestre o á sua 
Exma. família apresenta a re laeção 
d.'A Semana os seus sinceros pezames. 

FERREIRA DE MENESES 
Completam-se hoje quatro annos que 

falleceu Ferreira de Menezes, o grande 
o terrível inimigo da escravidão, o sem­
pre lembrado ftin lador da Gazeta da 
Tarde, o delicado e terno folhei ínista, o 
originalíssimo prosa lor-poota, o com­
panheiro lo il e o amigo fiel. Precioso 
talento ; preciosíssimo coração ! 

A Semana rende á sua memória hon­
rada a homenagem do respeito o da 
saudade. 

st**** 

P O L Í T I C A 1-Z P O L Í T I C O S 

Na sessão do dia 1" o Sr. Bezerra do 
Menezes obteve a palavra para pedir in­
formações ao governo sobre a prisão-do 
commendador Carlos de Lacerda, dei-
xan lo transparecer o receio de que est a 
prisão fosse uma conseqüência da reac­
çao do governo contra, a propaganda 
abolicionista. 

Seguio-s-3-lhe o Sr. José Mariano, que 
protes:ou energicamente contra este 
facto, defondonlo os abolicionistas c de­
monstrando claramente que a violência 
estava do lado d'aquelles quo se oppu-
nham á emancipaç 10 do elemento servil, 
e não dos quo pregavam a cgualdade 
humana, o direito Commum do todos 
serem livres. 

O orador apresentou algumas photo-
graphias de escravos seviciados, ligados 
ao tronco e snbmettidos a todas as tor­
turas pela crueldade dos senhores sem 
coração, sem consciência para verem 
quo no escr ivo ha um homem, no ho­
mem o direito, no direito a liberdade, 
na liberdade a condição fundamental 
do progresso. 

As palavras do Sr. José Mariano, 
cheias de convicção e de verdade, foram 
respondidas pela imbecilidade nogreira 
com a galhofa, com a pilhéria o a ri­
sada boçtcs dos ineptos c dos crimi­
nosos cyuicos. 

O conluia negro mandou que S. Ex. 
expuzesae aquelle quadro em uma das 
vitrines da rua do Ouvidor. 

l-lles é que deveriam ser expostos 
para que o povo os conhecesse de 
porto o os garotos se deliciassem. 

ignóbil situação: vergonhosa altitude 
populir , que ainda não soube impor a 
estes trocist is, a estos delinqüentes o 
castigo que para elles reclamam os ho­

mens de bom, que, com difíiculdade, 
quando se espbacolam os caracteres e 
se decompõe a consciência nacional, 
conseguiram s ilvar a sua honra e a sua 
dignidade cívicas. 

No dia 20 o Sr. Andrade Figueira pe­
diu a palavra para dizer á câmara que 
a sua opinião o que a escravidão extin-
guir-se-ha com a liberalidade Iaazileira. 

O Sr. Andrade Figueira não reflectio 
no que disse. 

A liberalidade implica uma serie de 
estados intellectuaos, uma serie de cir­
cumstancias moraes a quo estamos 
mu to longe de chegar, nos quo ain Ia 
não possuímos o conhecimento dos 
nossos direitos o dos nossos devores. 

Se tomássemos a sério o que disse 
S. Ex., quando chegaríamos ao advento 
d.i emancipação do escravo? 

S. Ex., pormitta-nos a franqueza, 
disse um disparate. 

Se S. ]-lx. um dia so houvesse dado ao 
trabalho de rompulsar bons auetores, 
nos lhe indicaríamos a inoxequibili-
dade de se realisar semelhante aspira­
ção por um meio tão lento quanto 
absurdo. 

Existo uma sciencia, Sr. Andrade Fi­
gueira, quo protesta contra esse meio 
do reforma, tomando em consideração 
as nossas condições mesologicas, a ca­
pacidade mental do nosso povo. 

Se estivéssemos em condições de 
resolver um problema de tamanha 
importância, so a nossa educação esti­
vesse á al tura de ferir a questão expon-
taneamente pelo seu lado humanitário, 
se podessemos comprehendcr o eon­
juneto das circumstancias que impos­
sibilitam o desenvolvimento geral das 
noss is idéas, antes do abolir a escravi­
dão, impediríamos a entrada de um ho­
mem como S. Ex. no parlamento. 

Quando o povo supporta, é que ainda 
não sabe resolver. 

Dos le que elle adquira, por uma assi­
milação lenta, porém segura, o conheci­
mento das eousas o dos homens, tudo 
elle consegue, todas as reformas são 
realisadas. 

A emancipação do elemento servil, se 
as causas que tèm determinado' uma tão 
perigosa situação continuarem a pro­
duzir os m< -mios oífeitos, não será reali­
sa Ia como S. Ex. espora. 

Não. Do mesmo modo que uma gotta 
n u m a columna dàtgua pôde produzir 
um trasvasamento por uma deslocação 
molecular do corpo; lambem este eon­
juneto do causas, em virtude de um ele­
mento insignificante introduzido na or­
bita onde us idéas e os sentimentos cru­
zam-se, ontrechocam-so, eliminam-se 
irrompem de chofre, recurvam-se, en­
grossam, podo determinar uma erupção 
que na ordem social se chama reacçao! 

Digam o que disserem, a questão do 
elemento servil está presa a outras que 
de dia cm dia actuam energicamento 
para precipitar-nos em uma situa­
ção peior, cujo meio único para supe-
rarmol-a será uma violência correspon­
dente ao esforço pro.Itizido para depri­
mir-nos. ' 

Francamente, lancemos a phrase sem 
receios, como quem está certo do que 
ella resume um axionta mathematico-
—a única salvação possível d'este povo 
esta em coarclar as prerogativas mo­
na rchicas, em attenuar a accão oppres-
siya da vontade do alto, em substituir o 
falso dogma do privilegio e da des­
igualdade civil pela ogualdade dos 
homens, pela reivindicação dos direitos 
usurpados, polo império das idéas, pelo 
critério da justiça e da liberdade. 

O meio é este: — violentar a monar-
chia para salvar o povo. Para vencer­
mos precisamos de audácia, mais au­
dácia, sempre audácia; como exclamava 
Danton. Som isto nada conseguiremos. 

Não nos Mudamos; cumpre-nos dizer 
ao povo a verdadei-não ha meio termo 
—ou elle ou Sua Magestade. 

Repellir é um direito. 
Em uma situação como esta todo 

esforço e uma garantia. 
Se este estado de eousas continuar 

so haverá um alvitre ; é a palavra de 
Montant na Convenção franceza. 

Sejamos francos, sejamos enérgicos 
sejamos brtttaes mesmo, quan lo tiver­
mos de dizer a verdade. 

E' preciso que o povo saiba de tudo 
o preciso que elle aprenda a resolver as 
questões por suas próprias mios. 

Soa imprensa p ><le equilibrar o des­
espero popular com a insidiosa e in­
tolerante attitude do poder. Fila foi e 
será sempre o contrapeso entre o des­
potismo em acção e a liber.lale em pe­
rigo. 

E' necessário, pois, quo cila cumpra 
o seu dever, e que tenha sempre em 
memória a máxima de Machi ivel: que 
nos casos de consciência política, o 
maior bem apag i o menor mil. Ou 
então, para sjrmos mais claros, faça­
mos nossa a máxima dos reis: —que 
mais vale o sacrificar-se muitos inno-
centes do que perder-30 um so culpado. 

AMUROZIO SEVERO 

A natureza tom o macaco, e a egreja 
— o diabo. Viva o macaco! E' mais 
alegro ! 

vicroit HUGO 

(( UrM H O M E - J - r G A S T O » 

Urubu infeliz, não ha páu que o aga-
salhe. 

L. L. supptinha, por ser dinheiroso e 
ter recursos para fazer do próprio 
punho reclames nas eolumnas do Jornal 
do Commercio, que não lhe cahiria o 
anno bissexto em cima. 

Os paulistas não gostaram da droga. 
Os periódicos da terra dos Andradas 
também repelliram a piolheira litte­
raria. 

E ahi vem o litterato gaslo, como novo 
D. Quixote, brandindo a lança contra 
céus, mares e terra, desafiai» lo a todos, 
chamando o mundo inteiro ã discussão. 

No meio de tudo isto não sabemos,», 
que mais admirar : se a impavidez do 
romancista sem talento, se a disposição 
em que se acha o rico-homein-lo letras, 
de fazer passar toda a sua fortuna para 
a caixa do Jornal. 

Verdade é que no seu primeiro arti­
go L. L. mostrou-s muito éscandali-
sado, porque pretendemos consilerar a 
riqueza 'o luxo deveríamos ter dito) 
um elemento de dissolução; o que nos 
valeu logo uma reprimenda enérgica, 
acompanhada da seguinte reflexão — 
que a sociedade dos ricaços existentes 
no Rio de Janeiro, é uma sociedade 
muito severa, rigorosa e incapaz a todo 
ponto de concorrer para a corrupção 
dos mancobos inexperientes. 

Não afirmamos o contrario; mas desde 
que lemos essa phrase deveríamos ter 
ficado certos de que L. L. nao passaf» 
do um. pacatíssimo cultor das letras' de 
cambio, e portanto um homem de san­
gue frio, perfeitamente preparado para 
transformar-se em legião. 

Na semana passada era Bodmer, 
D. Fuás, Nos quaque e Roupinho, qrtem 
se esgriinia ao vento ; hoje é o treme»-
dasso Estudioso (L. L.) que de novo 
surge, mais correcto e animado. 

Cinco pseudonymos distinctos e um 
só romancista verdadeiramente tolo** 
desenxabido. 

Deixemos L. L., entretanto, com a 
sua erudicção de galhofa oitocentista, ato­
lado até aos olhos no espolio dos Camelos 
toscpiiados, das Bestas esfoladas, dos Burros 
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i de outras quojandas prodftcçõcs pró­
prias do tomp o,o cujo espirito elle mesmo 
nào conh"ce, nem poderá nunca conhe­
cer, graças á nunca assàs lembrada 
c.ons di laçao da sua calloto crancaiii. 
Entremos em maioria, e vejamos se nos 
cinco itens de sua coiilrariedulc descul­
pem os leitores a locução jurídica', pu­
blica ta nos j iriiaos do 3 o t do corrente, 
ha um so que possa destruir o que arti­
culamos em nosso libello. 

Na Ia. Km primeiro logar, L. L. poz 
de |> irte as accusaçoes essenciacs para 
r e spondera cous is secun larias. Não 
soja isto, porém, motivo do desagrado. 

Ao primeiro item, que so refere á 
questão de sei* ou não ser L. L, roman­
cista moderno, naturalista, veio I.. L. 
com esta nova eoarctada : — que o seu 
naturalismo não é o do Zola, como o 
Noviço desejaria (pie fosso, ou determi­
nista « com todo o seu cortejo do in­
fluencias mcetcadoras etc. », mas sim o 
de Balzac, (loncourt, Daudet e Dickens. 

Coita Io .Io D. L . ! Pobre \„ L. ! Leu 
« não entendeu. Quem lhe disso que 
Noviço é zolista o aee.eita no romance 
o metho lo experimental de Clau lo 
fiornar l ' 

Bois se não sabe, fique sabendo. O 
que Xovico quer quo appareça n'ossa 
qualida lede preductos dar to é unica­
mente a observação, mas a observação 
com espirito philosophico; nunca a dis­
sertação, nem o let ilhe sem razão de 
ser. O romancista no século XIX não 
polo ser simplesmente um poeta; so 
pretender \ ingar , ha de forçosamente 
apparolhar-so com todos os instrumen­
tos do seu tempo, ou ha de ser genio; o 
que vem a dar idênticos resultados. So 

.não satis izor essa exigência, não pas­
sará do um ulinlialor de phras.s , 
quo,nada tendo onrhergado, nada tem 
também quo diz-a-, cingindo-se, por 
tanto, logo qne toma a penna para es­
crever, a aceuniular logares communs. 

Segundo pensa Noviço, o único me­
thodo de observar io seguro, judioioso, 
é o bin rio. (Deixamos a palavra sem 
explicação, de propósito, p i r a dar a 
L. L. o quo resmoeri. O methodo bina-
rio tem a immensa vantagem do evitar 
os excessos do escola; é o quo mais con­
vém aos espíritos calmos e rolloctidos. 

Já vè L. L. que ainda uma vez errou 
a pontaria; o que nao levamos a mal. 

O que, porém, não toleraremos è que 
L. L. so julgue original, se bem que pa­
recido com Balzac, (loncourt, Daudet e 
Diekcii t. 

Que orgulho! o que parvoicada'. 
Olhem os leitores se temos ou não 

rasão em tanger osso touro bravo para 
a gangorra. 

Cala um d'aquelles autores que elle 
citou representa um temperamento di­
versa, u o a in lolo diferente. São artis­
tas do raça, que, cedendo a influencias 
oppostas, tome tiveram processos dis-
semelliantes, notas ou telas parti­
culares. 

Comparar Daudet, o avelludado, o ex­
pansivo Daudet, ao melancólico e pro­
fundamente humorístico Dickens, im­
porta o mesmo que chamai* de arroz 
doce ao Pão de Assucar. 

Não obstante, L. L. reunio-os em ro­
sário, e, pendurando-os ao pescoço, jul­
gou tudo ter feito. 

No próximo artigo diremos com quem 
o poeta gasto se parece. 

Noviço 

Nào ha religião que não blaspheme um 
pouco. 

VICTOR HUGO 

I . t r i X U E L F L V O 

\0 «DIAP.IO Í.TI1KR.L» 

Depois da critieasinha do Uoropido, 
a que já respondi, atirou-se o Taine do 
Diário Liberal á Solemnia Verba com O 
mesmo ardor do destruição o o mesmo 
alfinete escar.ifiincliaute. 

Disso delia mais do que — cobras e 
largatos; disso—serpentes C o.roco lillos* 

Começou por chamal-a, não Solem.tia 
mas Inania Verba. 

E dopoís de so declarar convencido 
« da absoluta falta de sinceridade com 
que exalto a Solemnia Verba », desfecha 
com a sua espingurdinha terrível este 
tremendo t i r o . . . de pólvora secca: 

«Em todo o trabalho artístico, ha 
uma concepção fundamental a que tolas 
as partos, todos os detalnes, se subor­
dinam, para tornal-a saliont>•; para esto 
olVeito devo,n concorrer to los os esfor­
ços do artista. A' Solemnia Verba filta 
essa concepção funlament ti, falta esse 
ponto de convergência, para on le de­
viam tender os raios da imaginação 
do poeta, inutilmente se procura esse 
ponto. Vemos essa imaginação doude-
jar sem rumo, upen is subjug ida ã ne­
cessidade' momentânea e frivola da 
rima, que, bem ou mal vencida em uma 
estância, so renova na seguinte, e o 
guia como um cão que dirige um cego: 
som que este saiba para on to vae. l'ro-
dueto do acaso, que lhe deu a primeira 
rima, a Solemnia Verba aceusa em todas 
as estâncias os vicies da origem: a 
desordem, a confusão, o disparate o o 
absurdo.» 

A' Solemnia Verba não falta conce­
pção fundamental. Ella é, ao contrario, 
grandiosa o vasta. Escripto por ocea­
sião de subir D. Affonso XII ao throno 
da Ilospanlia, é este vorda loiro poema 
um grande grito de dó e do indigna­
ção ante o aviltamento moral e polí­
tico da « bella Hespanha do Ciei o do 
Pelayo »; lamenta e profiiga em sono­
ros versos vingadores o abastarda-
mento do caracter hespanhol, o seu ser­
vilismo monarchico, a sua cegueira 
religiosa, a sua cobardia e a sua inac-
ção sob o dominio dos oppressores; 
fustiga, amai liçòa a por Ia do senti­
mento da Liberdade, e procura reani-
mar nossos corações, gelados pelo des­
potismo e pela ambição, o pouco san­
gue honrado e generoso que nelles 
ainda rosto. Eil-a, esboçada em duas pa-
lavras.a idéa fundamental desse poema. 
Não me alongo sobre este ponto, aliás 
importantíssimo, porque o meu amigo 
Luiz Murat no próximo artigo da serie 
que tem publicado nesta folha, sobre o 
Dr. Luiz Dolfiuo, oecupar-se-ha com o 
estudo da Solemnia Verba o demonstrará 
brilhantemente que esse trabalho, quer 
como concepção, quer como execução, 
honraria a li t teratura hespanhola, se 

Havendo deixado do escrever na Ga­
zeta de Noticias as Notas d margem, será 
desta folha que responderei ao Diário 
Liberal, de S. Paulo sobre a critica que 
emprehendeu dos trabalhos de Luiz 
Delfino. 

V. M. 

lhe pertencesse, eé 'le quantos p»aii,i> 
so tem puidie i lo no Brazil o de maior 
alcance social e p ditie i, o !•• c n e p - ã j 
mais alta, mais gêneros i, em um i pa­
lavra:—mais humana. 

Para provar que a Solemnia Verba é 
um qirodneto !'• acaso», mixtiforio poé­
tico, s oii pés nem c ibeç.i, des ia o for-
m Manda critico um longo rosário I. 
repiros o censuras, Vou acompa-
nhal-o nesse inglório o p u iso trabalao; 
mas, lesl a voz, n io confia lo unicamente 
á s p r o p r i i s forças, m i> fortemento se­
cun lado p'Io axiiltodo illustra lo es­
criptor, que ob/equios.im nto lli" en­
viou a maior parte das notas com quo 
vou responder ás critiquh es do Diário 
Liberal. Darei primeir iniento a censura 
>'logo atouxo a resposta. Comecemos: 

(( llcvolla a entranha, goltcjando sangue. 
Pollut i a carne, rota e palpit mie, 
< Unos s an lume, o corpo iinrte e eiangue, 
Lacorad i.qual tronco de gig mte, 
Quo o raio lasca o que do vonl • a sanha 
D'alto .. baixo derroca Ia moiiLanli i... 
Nas vascas Ia agonia a llespauh i •••<-

t iva! 
Embal le a liberdade austera o honesta 
Máscula afore io novo ar lor lhe lava... 
Quer. ergii'1-a... br.i lara.n-luo : não 

presta. 
Mas... vem uni roí ; abato-a ; e a'oiisa 

os.r iuna!; 
Bas tou : st;í viva: resurgiu a IIi-spíi-

nlia ! n 
Eis as duas primeiras estâncias ruiu 

que rompe a Solemnia V.rbi. Luiz Del­
lino começa por pi rsonilicar a ile-pa-
nha ; mas é infeliz na pers uificaçao, 
porq ic a compara a uma pess >,i cm-
briu:i ida, ou padeceu lo le um acceeso 
de eólica: tanto iinp »rt mi as expres­
sões — revolta a entranha. O poeta quer 
ser sublimo, e apen is consegue serr i -
diculo, equipar.tn lo as conseqüências 
de uma revolução aos e x i l o s do um 
ívvulsivo. A imagem é degr i lante , o 
pro luz uma sensação de ropu ;.i meia, 
sensação ra licalmonte livors i d i que o 
autor los verseis pretentou evidente­
mente despertar no esp.rit J lo leitor. 

Alem listo, aproxima los uns los ou­
tros os versos e os epilliutos, de que 
usa Luiz Dellino, encere un sentidos 
contr.ulictorios, symptoma grave que 
in liea—ou que o escripto' d spoe do 
uma imaginação illogica o desregrada, 
ou que não conhece o vi l ir a signifi­
cação dos vocábulos que emprega, -si­
no primeiro verso a lb -p mao, goltrja 
sanjue. como é possível que i st-j i extin­
gue, no terceiro? So não tem sangue, 
porque o gotteja? Se o gott-ja, porque 
não o tem? So a carne pdpiti no se-
gun 1 > verso, porque está o c irpo inerte 
no terceiro? Manifestamente, Luiz 
Delfino, vasanlo esta estância, como 
sempre lhe suecedo, não levava em vista 
um pensamento elevado, mas cedia í 
necessidade da rima, ao gosto das pa­
lavras sonoras o retumbantes, a quo 
pela maior parte das vezes sacrifica até 
o senso commum.» 

A palavra entranhas não importa uma 
idéa baixa, como diz o critico. Oarr t 
disse no Frei Luiz. « Filha do minhas 
entranhas.» 

Rebello da Silva oserev-o : 
« . . .que rasga as entranhas de quem i 
ouve.i. 

Castilho fez estos vor-os, bons, prin­
cipalmente, para provar o desacerto do 
reparo : 
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K 1'arto viuvo e só, como quem sento 
As entranhas arrancadas...» 

Quanto a gottejar sangue um corpo 
amigue, engana-se o critico suppondo 
haver n'isso asneira. 

U.iangue nào quer dizer somente « quo 
não tem mais sangue » — como quer o 
critico: também significa esvahido em 
sangue. Não ha nada egualmente de ad­
mirar em que palpite a carne do um 
corpo inerte. Isto tem sido dito mais de 
uma dúzia de vezes—pelo menos—a res­
peito de corpos trucidados em guerra 
ou no cadafalso. A carne podo palpitar 
som fazer com que se mexa o corpo. 

Ainda mais :—de um cadáver movi­
mentado pelo galvanismo se pó.ie sem 
erro dizer que é inerte; pois que inerte, 
ainda na lição de Caldas Aulette, é ad-
joctivo quo qualifica—o que não tem 
movimento ou aetividado própria. 

Continua o critico: 

« Passemos á terceira estância : 
«li' ella! Vède-a! é ella! Embraça o manto, 
«Que pela espalda cae-lhe longamente ; 
«No olhar—prazer, enleio, orgulho, es­

panto ; 
• A regia coroa lhe illumina a frente; 
«K por meio do povo, que é-íbe espolio, 
«Rasga a estrada de Apio ao Capitólio. 

Embraçar significa—pôr no braço; 
assim é que se diz—embraçar o escudo. 
Um manto, quando muito," sobraça-se ; 
mas Luiz Delfino, forçado pelo numero 
das sylladas, escreve" que a Hespanba 
embraça o manto. Isto no primeiro ver­
so da estância. No segundo, o manto 
que ha pouco estava no braço, passa, 
quando menos so espera, a cahir longa­
mente pela espalda. Este rasgo de ima. 
ginaç.ão vertiginosa é um dos traços sa­
lientes da physionomia litteraria de 
Luiz Delfino. 

.1 regia coroa lhe illumina a frente é 
um verso aleijado. 

« O manto cae pela espalda, mas as 
pontas sao embraradas, para não roja­
rem por terra.» E' a discripção que faz 
V\'olf cm um dos Salões do Figaro, tra­
tando do panejamento de algumas 
estatuas gregas. 

«A regia coroa lhe illumina a frente,, nào 
o um verso aleijado porque o critico 
deve lol-o pronunciando Crua, da mesma 
forma por que deve ler este verso de 
ihcopliilo Dias: 
«Da poeira com as nuvens confundido-. 
por esta forma: 
«Da poeira co'as nuvens confundido» 
0 pela mesma forma todos os mais cm 
que claramente se reconheça quo tem 
logar a ellisão ou suppréssão, quo o 
poeta não fez, deixando osso trabalho 
ao le i tor . 

o critico, caçador infatigavol o apai­
xonadíssimo de amphybologias. encon-
t ron uma nos seguintes veisos : 

« Pura saudar o império, que surgia 
He entre as brumas dcasperrima toma-ma 
'.'tu inda montes e valles envolvia 
1 primar era festival rebenta, 
I: ospedaçando o manto das neblinas 
l.rgue a fronte enrolada de boninus. ,, 

dizendo quo, ao F-l-. >. (mn"o s? sabe so é 
>< império que surge d'cnlre as brumas da 

'-""'"> Tropimes; A Pa ri ida, pãg.'K 

asperrima lonr.cuta, ou se é a primavera 
que rebenta d'entre as mesmas brumas. 
para saudar o império.» 

Esta amphybologia é da força das 
outras anteriormente caçadas pele cri­
tico ; s i existe na sua rachola. O' homem 
de Deus, pois voe' não vè que o antece­
dente d'aquollo primeiro pronome rela­
tivo (que) é o império, e que, portanto, o 
que surgia das brumas era forçosamente 
o império e não a primavera? Como pôde 
então haver a tal amphybologia, senhor 
critico ? 

Em relação a esto verso : 

« Chiou no campo o hymno da charrua » 

diz o terrível o mysterioso La Harpe do 
Diário I. iberal .-

« Hymno que chia, não conhecemos 
outro que não seja o d'csta estância.» 

No seu Hymno ao trabalho, Castilho ce­
lebra o rumor da serra, do martello e do 
malho. Ora, a charrua, andando, chia, 
e esse ruído é também uma estrophe do 
hymno do trabalho. Sempre critica—de 
frango! 

Depois, arrepclla-se de horror vendo 
que Luiz Delfino compara os canhões a 
« longos reptis de bnonze ajoelhados » 

Entretanto, não ha comparação mais 
apropriada do que essa dos cun/tõeí* com 
reptis de bronze. Colubrina ora na arti lha­
ria antiga a denominação do uma certa 
espécie do peça; e colubrina significa em 
uossa lingua — semelhante ou perten­
cente á cobra 'coideuvre) Quanto ao arre­
pio do horror que lhe produzio ver os 
reptis ajoelhados, lembramos-lhe « o mar 
de bruços » de Castro Alves e a « alma 
ajoelhada », de Hugo. 

Demais, so o critico houvesse visto 
uma cobra com parte do corpo esten­
dida no chão o a outra parte, a da ca­
beça, levantada, em linha quasi per­
pendicular aquella, teria comprehen-
dido a imagem do réptil ajoelhado, por­
que a cobra em tal posição parece 
realmente estar—de joelhos. 

«Ria-se austeramente a Calatrava. » 
Rir austeramente é uma novidade. O 

sorrir podo ser austero. O riso, pelo 
lado physiologico, decompõe os mús­
culos da face, e tira-lhe a austeridade-
psycologicamente,originando-se de uma 
provocação cômica, não pode ser aus­
tero. » 

Respondemos-lbo:—O riso pôde ser 
austero e até dolorido. Garret disse : 

'(... riso, quo, melhor que o pranto 
Exprimiria a dôr. » 

Depois, acha o critico que o pó dos pés 
( « Beijando o pó dos pés aos seus senhores») 
é, além de immundo, cacophonico. Im-
rnundo porque ? Tão immundo é o pó 
dos pés em vez de pó dos sapatos 
ou das botas' como o pô das praças, 

í« Gonfaloneira das raças, 
Sonhei-a no pó das praças.',, 

disse Fontoura Xavier;} ou qualquer 
outro po. Quanto ao cacoplialon, é elle 

dos ine\ itaveis, como o « alma minha » 
de Camões, o « acerca delia », freqüente­
mente empregado pelo Sr. Ramalho 
Ortigão e outros como: a honra da 
nação, alegria do lar {adular), etc... 

Mais adiante, é esto verso que põe em 
furor o crit ico: 
« Núa, rota, descalça c em desalinho » 

Diz elle: 

« N'esse verso, vê-se a Hespanba des­
calça, pela primeira vez no poema; 
vemol-a, também núa, c ao mesmo 
tempo, inexplicavelmente, rota, ein de­
salinho. Núa quer dizer somente —sem 
roupas ; em desalinho, quer dizer—com 
os vestidos mal arranjados. » 

Engana-se, flor. Núa não quer dizer 
somente—sem roupas, mas tambem — 
descoberta. No verso arguido o que se 
diz é que ella estava núa, justamente 
porque estava em desalinho. Uma cousa-
não excluo a outra. 

« Descabellada em lubríca loucura, 
« O que buscavas tu na liberdade? » 

Se o adjectivo Ixxbrica- é destinado a 
comparar a Hcspanha a uma rameira 
despejada, a imagem é indigna da no­
breza da emoção, que o artista quer 
despertar; se o termo é empregado no 
sentido próprio, a allianç-a com o subs­
tantivo — loucura c incomprehensivcl.» 

Novo engano, meu frango. 
Lubrico também significa escorregadio. 

Loucura lubrica é a de quem não se sus­
tenta e cambaleia. 

« Um povo repassado da ferrugem 
« Das cadèas, etc. » 

A ferrugem não repassa, não satura o 
ferro ; come-lhe a superfície. 

A imagem é, portanto, viciosa. » 

Mas, senhor critico, o poeta não disse 
que as cadèas estavam repassadas de 
ferrugem, mas sim que o povo estava 
repassado da ferrugem das catléas. Pois 
não entende mais o que lê 1 

Além de que, repassar tambem signi­
fica — embeber ; embebido de ferrugem, 
não significa saturado. 

« Ergue o lençol dos annos seculares > 

Annos seculares é uma expressão sur-
prehendente, quo autorisa-nos a espe­
rar que o assombroso vate venha ainda 
a escrever — séculos annuacs, com rui­
doso applauso dos seus admiradores. »• 

Dizemos-lhe, em resposta, que secular 
tambem significa — o que tem-durado 
um século ou séculos. Annos seculares è 
uma expressão tão bella como as sema­
nas de annos de que falia a Bíblia. 

Agora vejo quo vai longa esta refu-
tação. Toi* isso faço hoje ponto n'esto 
ponto. 

VALEXTUI MAGALHÃES 

O mais triste opprimido é o oppressor. 

vicToii HUGO 
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QUESTÃO LITTERARIA 
ol.AL O MAIOR POLTA DO BRAZIL? 

Kocebemo.s e temos apurado até esta 
data *."••'•• respostas. 

Votaram durante a semana quo hoje 
finda: 

KM iioxç vi.vi-rs DIAS 
Du Corte—Rangel de S. Paio, Grego-

riode Almeida. M. P. Farias de Men­
donça, José Nunes Ribeiro Berford, 
I*. Magno de Carvalho c Alfredo Pujol. 

De S. Paulo—Gaspar da Silva 'capi­
tal) Heitor Peixoto (Santos.; 

Do Ceará — iRaturitéj Cypnano de 
Miranda. 

Da Bahia—(Cachoeira j Antônio Lopes 
do Carvalho Sobrinho. 

Do Montevidéo—Cassio A. Far inha 
redactor do 'jornal brazileiro « A Pa-

f ria.» 
EM LUIZ DELFINO 

Ua Corte — Alberto Barros Franco, 
.losé Dias, Alberto de Armada, J. F . 
Santos Rodrigues; 

De Minas—(Pouso Alegre:; Antônio 
1'rancisco da Costa, (Passos:, Antônio 
Celestino; 

Da Província do Rio de Janeiro ,Sa-
quarema) Antônio Henrique do Ma­
galhães, 

Do Rio Grande do Sul S. Jcronymo, 
\ . Daisson. 

EM CASIMIRO DE ABfiEU 
Da Corto—J. C Vieira de Souza, An­

tônio de Souza Costa, Sandim .lunior, 
Alfredo E. Pereira c Arthur Rocha. 

EM CASTRO ALV1.S 

De S. Paulo—(Santos; Manoel Soares 
Pinto Júnior. 

Da Bahia—'Cachoeira; José I.opôs do 
Carvalho. (*) 

EM BERNARDO GUIMAIÍÁKS 

De Minas—(Ouro Preto) Affonso da 
<'osta Guimarães. 

EM ALVARES DE AZEVEDO 

De S. Paulo (Capitai Elias Penha. 

Deixámos de apurar 00 votos que fo­
ram dados a Theophilo Dias cm uma 
carta escripta da Parahyba do Sul, por 
nos parecerem apocryphos quasi todos 
os nomes dos votantes, vindo todos em 
uma s i carta, eseriptos eom a mesma 
letra. 

No nosso passado numero houve um 
grave erro de revisão que nos apres­
samos em rectificar. Em vez do nome 
de Luiz A. A. de Carvalho Júnior, foi 
publicado o de Luiz A. A. da Gama 
Velho Júnior, a^signando um voto ao 
H*. Luiz Delfino. 

Odorico Mendes. 
Laurindo Rebello. 
Santa Rita Durão 
Damasceno Vieira 
Emilio Zaluar. 

U 

RESULTADO 
Gonçalves Dias . 
Castro Alves 
Luiz Delfino. . . . 
Casimiro de Abreu. 
Theophilo Dias . 
1'agundes Varella . 
Alvares de Azevedo 
Porto Alegre 
Luiz Guimarães Júnior 
Gonçalves Crespo . . 
Domingos Magalhães 
Mello Moraes Filho . 
Bernardo Guimarães 
José Bonifácio. 
Gonzaga. . 
l'cdro Luiz. 
Bazilio da Gama . . 
Alberto de Oliveira 

106 
53 
12 
30 
11 
7 
ü 
õ 
4 
1 
l 

*; Foi dado esto voto pelo Guanunj 
de U> de Maio, em artigo firmado pelo 
Sr. Carvalho. 

Publicamos ein s guida a carta em 
que o Sr. Rangel do S. Paio ( aviou o 
seu voto. 

Somente a grande consideração que 
tributo a V. obriga-me a tomar parte na 
questãoli t teraria.por V. proposta sobro 
o maior poeta do Brazil. 

E' que eu me conhecendo demasiada­
mente incompetente para entrar na alta 
magis t ra tura que deve compor o tribu­
nal de quem V. aguarda o julgamento 
—abstive-me. 

Hoje, todavia, não posso deixar de 
emittir meu ju izo ; fazendo-o. porem, 
receioso e somente porque nao desejo 
que se mo julgue pouco delicado,nao at­
tendendo ao honroso convite que A.. se 
dignou do mandar-me. 

Reconhecendo c apreciando sobre : 
maneira muitos poetas nacionaes, ab 
já tendo tido oceasião de manifestar-
me sobre alguns em mais de um es­
cripto publicado aqui e algures—pa­
rece-me que, que sem ofíensa a quem 
quer que soja, e continuando a admirar 
todos os beílos talentos que possuímos 
cm nossa l i t teratura, menos mesquinha 
do que muitos querem fazer crer, posso 
responder ao quesito proposto por \ . 
d'esta sor te: 

Para mim, o isto digo a \ . muito 
á puridade, o poeta que reúne mais do 
(lito qualquer outro os attributos que 
V. indica para classificação é: 

—O imprevisto cantor das poesias 
americanas, que encheu de assombro a 
Portugal , personificado em sua mais 
elevada individualidade l i t terar ia; 

—O numeroso e fluente poeta dos 
Tymbiras. *' 

—O originalíssimo trovador das ><*.<•-
tilhas de Frei Antão. , 

—O lyrico nostálgico c inspirado da 
Canção do e.rilio, do Sei ninar, do .diíiaa 
umá r e ; adeus, e tantas, tantas e tantas 
outras preciosidades; 

—O grandiloquo hymnographo n letra 
de Deus, á Tempestade, ao Mar, á .\otfe... 

—Em uma palavra—Antônio Gonçal­
ves Dias. 

Eis a opinião de quem é , 
DeV. admirador e amigo obrigadis-a-

íno—J.7.. Rangel deS. Paio. 
*'G de Maio. 

« AURORAS ** 
Já está á venda e foi distribuído pela 

imprensa este livro de versos do nosso 
collega Alfredo do Souza. A recepção 
que lhe tem sido feita é das mais h-
songeiras. Entre outras a apreciação 
do Diário Mercantil de S. Paulo, faz 
ás Auroras um acolhimento honroso. 
Transcrevel-a-liemos no próximo nu­
mero, com a devida venia. 

D I Á R I O T>E i X O T I C I A S 

Com este titulo devo apparecer ama-
nhan nesta cidade o primeiro numero 
do um novo diário. 

Não terá caracter político, mas essen­
cialmente noticioso, talvez mesmo—m 
discreto. A'imitação do Le mattn, de 
Paris , offerecerá nas suas eolumnas 
logar para discussões das tresparcia-
lidades políticas dominantes: conser­
vadora, liberal e republicana. A parto 
lit teraria ficará a eargo do nosso esti­
mado collaborador Arthur Azevedo. A 
firma com quo vae figurar na praça o 
novo collega é do Carneiro, **Vm u v C. 

Aquelle r-" nua.' o pepnhu •• est intavl 
repórter Ernesto Í-HIUIH, um rapaz in-
telligente, laborioso o honesto. 

Ao IGarii, de \oticias víd.l (D dores o 
longa ; 

ignorar . 'odiar; ignorar é destruir. 

VIcTui: IlUi-i» 

v v i . i r . M i M r>i v<- v t . i i \ i .«* 
ESTUDO1 

I'õR 

M7.F70 ROMERO 

Acerca dVste li Me, escrevia o Diário 
Mercantil de S. Paulo : 

« Recebemos, por intermédio dos Srs. 
Teixeira X. Irmão, esto folheto do Sr. 
Dr. Sylvio Romero. 

O critico sergipano crê ingenuamente 
ter elaborado um estudo soDre a perso­
nalidade litteraria do poeta dos Cantos r 
Lutas e não fez mais do quo destrinçar, 
n'uma ensossa . achavascada lingua­
gem, umas tantas chulices litterarias. 
que, á forca de serem falhai de sonso 
critico, deram-lhe unia formidanda der­
rota na cobbre questão dos f llimos Har-
pejos, em que Valentim Magalhães pul-
verisou, de uma vez para sempre, o in­
feliz autor dos t antos do Fim do Século, 
o quejandas versalhadas reinadias. 

N"estc sou estudo, o Sr. Sylvio rasteja, 
acháta-se, morde-se na impotência de 
defrontar com o « u antagonista. 

Para contradiotar tu lo o que o criti< <. 
brazileiro osvurniou contra Valentim 
Magalhães, temos este trecho com que « 
illustre escriptor portuguez, « Sr. Tei­
xeira Bastos, cuja competência é in lis-
cutivel, abrio a sua critica sobre o más­
culo poeta dos Cantos c lutas, Colombo e 
Ncnê, etc. 

Eil.O : 
« Entro os modernos escriptores bra­

zileiros, um dos que gosam de melhor 
reputação—c reputação justamente al­
cançada—é Valentim Magalhães, o sen­
sato' critico das Notas d margem, na Ga­
zeta d: Noticias, do Rio de Janeiro. 

Prosador elegante, é ao mesmo tempo 
poeta, figurando na primeira fila do? 
laureados. » 

Já voem, portanto, os leitores do es­
tudo do bardo sergipano que a critica 
d'esse senhor é apaixonada, tacanha, 
baixa, o, ás vezes, chega a ser imbecil. 

Em conclusão: 
O Sr. Svlvio Romero, n'este folheto, 

dá, em questões de esthetica, tantasein-
cadas que o próprio Martins Guimarac-
coraria, se- o lesse. 

Agradecemos o exemplar que nos pro­
porcionou algumas barrigadas de riso, 
como diria o padre Casimiro o envia­
mos cordeaes parabéns . . . a Valentira 
Magalbães. 

T H E A T R O S 

Nu srgunda-feira houve no theati ' . 
Lucinda o que so pode chamar um es­
pectaculo chie, cxceptuaudo, esta. visto, 
a comedia final. Representou-se A Gra­
vata branca .comedia eml acto, em verso. 
traducção de Pinheiro Chagas e A Man-
lilha de'renda, comedia em dois actos, 
tambem em verso, original de Fernanda 
Caldeira, o mimoso poeta das Mocidades. 

A Gravata branca é uma Comedia li-
"cira e graciosa, som episódio-' c sem 
accão, apenas sustentada pelo dialogo 
interessante o vivo c pela começa. , de-
versos. 

A MantUha de renda é tambem uniu» 
graciosa, mas inf< lizmenle tem acçao ; 
e dizemos iníoli/merde poiqu* o auctor 
,,-,-inu os s,,,s ', lios versos em um 
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entrecho absurdo e insustentável. A ac­
ção é invorosimilc monstruosa, o que 
para os pichosos e niquentos const.tue 
grave defeito, porem que par i nos não 
Tem importância huma cano lia sem 
preteucoosa modollo, e principalmente 
se essi come lia é em verso. Neste caso 
o quo queremos é que os versos sejam 
correctos o fáceis, em boa linguagem 
corrontia mas elegante, com bellas ima­
gens e bom s ibor elevado e poético. 
Ora do tudo isto tom a fartar a Man-
tilha de Renda. De.xe.nos pois a abstru-
sidade di acção, e delicieaio-nos com 
aquella melodia constante do dialogo. 

O desempenho das duas como lias foi 
muita satisfactorio, sobros ihindo na 
primeira a gracil ingenuidade da Sra. 
Sara, quo é quasi uma menina, e n i se-
gun Ia o Sr. B tptista Alacha lo, embora 
por vezes carregasse um pouco o seu 
typo. A Sra. Lucinda fez. com a cos­
tumada perfeição o sou pequeno papel 
de Helena, son lo bem secundada pela 
Sra. tvira. Na Ia ha a dizer do Sr. fur­
tado no papel le Rapbael quanto á cor­
reção do deseinpeiino ; o seu phisico, 
porém, é que já n io se compadece com 
papeis do rapaz, principalmente do gê­
nero do do Raphael. Então sendo a Sra. 
Sara .i sua Eliua, leaibra-nos logo A la-
mastor e Tethys e parece quo a vamos 
ouvir respon ler á doei tração de amor 

• de- Raphael o que a nympha resp mdeu 
a Doris n t estância õ!11 do canto õ° dos 
Lusíadas. 

Muito bem a Sra. Margari la Lopes 
na velha governanta, aparto os defeitos 
de pronuncia, quo por vozes dão cabo 
dos versos. 

Oxalá que as duas bonitas comédias 
encontrem do publico o acol.iiuiento 
quo merecem. 

Deve subir hoje á scena do Pelro IL 
pela companhia da actriz Apollonia o 
grande Drama em 5 actos e 7 qua Iros, 
i om musica do maestro Maron-co— O rei 
dos selvagens. 

Sogunda.ou terça-feira, soo permitiu* 
S. M. o Impera In*, deve realisar-sc no 
Recreio o beneicio do distineto actor 
Dias Braga, com a primeira da grande 
o suanptuosa lenda trágica, em verso, 
de Ecfiegaray— No seio d i morte. 

A empreza annuncia tambem para 
breve Os dois sargentos, conhecido drama 
do repertório deRossi. 

A empreza Manzoni tambem anuu-
cia para estes dias a opera Princesa das 
Canárias. 

A empreza do SanfAnna dá terça-feira 
no Pedro I I a primeira da reprise do 
Guarany, fazendo o Sr. Galvão o sen an­
tigo papel de Perv. -

Não imprimamosVi ferro em brasa so­
bre nenhuma fealdade. 

A justiça mui justa é da Vingança ir­
man. 

Aborrece-me o nada dos gigantes. 
Deslumbra-me a grandesa dos pequenos, 

vicroí: HUGO 

RUY-VAZ 
Scenas da Bohemia Fluminense 

TOR 

Aluizio Azevedo 

II 

; Continuação) 

Quaudo iam a entrar na rua do Ou­
vidor, Etophilo soltou uma exclamação 
de prazer. 

— Olha o Lauro! gritou elle, cor­
rendo sobre uai rapaz loiro, que se vol­
tou logo e disse, por sua vez: 

— Oh! Por aqui, t u ! Onde te met-
teste ? 

— Na província, filho. Cheguei hoje. 
Acabo de desembarcar com este amigo, 
que te apresento — Ruy Vaz! 

Ruy fez um movimento com a cabeça, 
e estendeu a mão ao narigudo. 

— E' a primeira vez que vem ao Rio ? 
perguntou-lho este. 

E, depois da resposta de R u y : 
— Que tal? 
— Acho mais bonito por fora do que 

por dentro. 
— Vem estudar? 

— Talvez. 
— Que carreira? 
— Ainda não soi. 
— Então, vamos tomar café. Não os 

convido para almoçar, porque o di­
nheiro não dá para isso. 

— Eu t enho . . . acerescentou Eto­
philo. Vamos. 

D'ahi a pouco, os tres em volta de 
uma mesa de restaurante, tomavam, 
não café, mas sim cocktails de Xeroz. 

— Este amigo, disse ivtopnilo a Lauro, 
precisa s«r apresentado aos rapazes 
de talento. Entrogo-fo desde já, e não 
me encarrego eu próprio d isso, porque 
nao tenho tempo nem oceasião p i r a 
isso. Vou almoi; ir com o Dr. Mendes, 
passo lá o dia, passo a noite o parto 
amanhã mesmo, de manhã. 

— Ah! Tu segues amanhã para 
S. Paulo? 

— Iinprotorivelmonte. 
— Dá lembranças ao Costa, ao Al­

berto o ao Trindade. Olha, quando esti­
veres com o Rapozo, dizo-lhe que não 
recebi os versos que elle me pediu para 
vêr so podiam ser publicados no Se­
rafim. 

E, voltando-se para o Vaz: 
— O senhor tambem faz versos, natu­

ralmente. . . 
— Verso, prosa, faço tudo! 
— Tambem pinta; sabes? acerescen­

tou Etophilo. querendo já se porem re­
t irada. 

— Ah! tambem ? . . . disse Lauro —que 
gênero de p in tura? 

— Entendo um pouco de todos os gê­
neros. 

— Porque então não se mette na Aca­
demia de Bellas Artes? 

— Não- sei Talvez mo metta, con­
forme! A minha intenção é explorar a 
caricatura. 

— Ah! Tambem faz car ica turas? . . . 
— Creio que é a minha especialidade. 
— Já desenhou algum jornal? 
— Nenhum. 

N'este ponto da conversa, um novo 
rapaz veio engrossar o "mino 

Era o Barradas. ° 

Moço de desesete annos. migrinho 
alto, bem vestido, cabello bem penteado 
G 1U.V£IS* 

Ruy foi-lhe apresentado, não já como 
um simples bohemio, mas n,a qualidade 
do artista. 

— E' o nosso Gavarni l affirmou 
Lauro, para ser amável. 

Com a chegada do Barradas, a con­
versa tornou-se nn is quente. Discuti­
ram-se simultaneamente os artigos do 
dia, os theatros, a política c osDescan-
dalosda véspera. 

.— O q u e e ü não posso supportar.— 
dizia o Barradas com a sua voz fraca 
e muito descança Ia, — é a impureza do 
linguagem com que tolos esses jorna­
listas escrevem. E' uma vergonha ! Os 
gallicisinos encontram-se a tres por 
dois, as incorrecçoes de forma são tantas 
que chegam a fazer dor de cabeça ! Nem 
grammatiea têm, os barbiros! Eu, se 
fosse autoridade, não consentiria a nin­
guém ser jornalista, sem saber lére es­
crever correctamente a lingua ein que 
fos se escripta a folha. Cá por mim, já se 
sabe, para passar bem o dia, preciso não 
lôr os jornaes diar os; se correr os olhos 
por qualquer um d'elles, é aquella cer­
teza : enchaqueca para o resto da se­
mana! 

Etophilo, que parecia apressado, er­
gueu-se, pagou o gasto da mesa, deu os 
prometti 1 >s vinte mil re's ao sou com­
panheiro de viagem, o, lepois le recom-
mendal-o ainda uma vez aos outros, 
sahio muito apressa lo. 

— Pois, meus amigos, — proseguitt 
Ruy,já perfeitamente familiarisiio com 
os dois rapazes —eu ain Ia ivo conheço 
nad i d'isto, c confesso quo est >u impa­
ciento por atirar-me do cabeça nesse 
mundo! A corte! Ainda mo pároco um 
sonho! 

— Você vai ter uma terrível dosilhr 
são ! observou Lauro, franzinio septi: 
camente o 1 íbio superior. — Isto aqu' 
é uma grande aldeia! 

— Ma-sem todo caso é a cirte, é o 
grande centro do espirito brazileiro! 
Tu lo o que aqu' se faz escorre natural­
mente para as províncias; ao passo que 
d'estas na l i poderá chegar até aqui. 
Não acham? 

— Você vem então com o firme propó­
sito de apparecer, hein ? perguntou Bar­
radas a Ruy. 

— Pudera ! Polo monos hei de fazer o 
possível para Dso! 

Foi tal a convicção quo o provinciano 
poz n'essas palavras, que o Barradas 
começou a rir . 

— Ri ? Porque? 
— Acho graça! 
— Graça? Pois hei de lhe mostrar <*** 

faço ou não faço carreira! 
— Pode ser. mas com que? 
—Com aquillo que me parecer melhor. 
— Convicções '.... 
O narigudo lembrou que em vez de 

estarem ali a dizer asneiras, melhor 
seria quo so cuidasse de almoçar. 

Ruy applaudio a idéa e pedio licença 
para fazer parte da troça. 

Veio porém a questão do dinheiro. 
Barradas declarou que tinha cinco mi 
réis, mas que precisava ficar com in>l 
e quinhentos para comprar uma calça-
eleira. 

-r- Isso é luxo—observou Lauro coni 
uma careta.—Para que diabo queres tu 
uma calçadeira ? 

— A minha quebrou-se e eu não posso 
dispensar outra . 

O Lauro ia provar com o auxilio de 
Spencer o inconveniente do uso da cal-
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• aideira, quando Ruy deu a entender 
que t nha dinheiro p ira pagar o pró­
prio almoço. 

— Então está tudo arranjado! con­
cluiu Lauro. Você paga o seu e o Bar­
radas paga 0 meu. 

— K on le vamos almoçar? pergun­
tou o provinciano ? 

— Aqui mesmo. Lá nos fundos. En­
tremos. 

Só ás trez horas d i t u d o consegui­
ram despregar-se da mesa, depois de 
um alm.co do vinte mil róis, para os 
quaes entrara Ruy com quinze, e de­
pois de uma discussão tão forte a res­
peito do lit teratura, que o dono da casa 
por varias ve/es os chamou á ordem. 

Foi Lauro o que ficou mais esquen­
tado; ao sahir, embirrou logo com um 
sujeito que tomava c ifé na sala da 
frente o deu-lho uma palma Ia na ca­
reca. 

Bar ra l a s pe lio d. seulpa ao ofVendido, 
assegurando que o sou companheiro 
soíTria da cabeça, e, como o sujeito não 
so contentasse com isso c desse replica 
atravessada, os trez boliemios enterra­
ram-lho o ehapéo até abaixo das orelhas 
o sahiram, sempre muito enpcnhados, 
em uma forte discussão litteraria. 

— Quer voco ir lá para casa hoje ? 
perguntou Lauro, passando o braço 
nos hombros do Ruy. Nao digo que terá 
uma noite deliciosa; mas emfim sempre 
ha de dormir. 

O provinciano aceitou do coração 
aberto o olTerecimento, o ficou combi­
nado (pio iriam todos essa noite a um 
beneficio no S. Pedro do Alcântara, 
visto que o Barradas tinha cinco ca­
deiras que o beneficiado lhe dera para 
passar. 

—- Qual é o espectaculo' ' 
— Não sei. Uni dramalhão qualquer. 
— Mas, antes do teu beneficio, que 

diabo havemos de fazer? perguntou 
Lauro. 

— Faremos algumas carambolas no 
«Dezoito bilhares.)' 

— Protesto ! disse Ruy—não sei jogar 
bilhar. 

— Pois então iremos tomar um cá­
lice do vermouth em casa do Bloco. 

— Lstí d i to! applaudio Barradas, ,. 
acrescentou ao ouvido de Ruy : 

— Vãos conhecer um typo esplen­
dido, singularissimo ! Para licares sa­
bendo quem elleé, basta dizer-te que o 
Bloco so tem um me.o para chamar os 
seus innumeros creado». 

— Qual é ? 
— Toca um foguete de cada. voz que 

precisa de um delles. 
— Devo ser divertido! considerou 

Ruy.—Enáo toca outros instrumentos? 
— De sopro, não; mas é perito no 

piano. 
— Então, a caminho ! exclamou Ruy. 

Continua. 

Em uni asno é sempre possível um 
t tgre. 

VKIOI: I l I ã lO 

Choremos sobro o rei:—o grande des-
herdado! 

viciou I l U c o 

V I C T O l t H I < .<• 

-_ X 

S 

; •- x 

=*.= 
c 
c 

c 

z> 7. 
ato. 

° zz -
; 5 | 3 cí 

-2ê 
o £ ** 
-- © w 

—. 05 •*= 

í- ~ «'5 
« zz T*? •?, 
^Z'ZZ 
M i— **-* -

c 

i =•-.£- = 3 
O ._, 'ZZ 

S > 

•a 2 = 

S'c3-= " zt o . 

c3 . C 

r s o - o g 

a 
&<* * & 5 s 

TRATOS Á BOLA 
Recebemos desta voz 10 cartas com 

decifracões relativas aos Tratos do n.*20. 
Apenas declinaremos o nome do» feli­
zardos que fizeram jus ao prêmios. 

Os Sonetos e Rimas de Luiz Guimarães 
Júnior, que eram o primeiro prêmio, 
pertencem ao Sr. Benevente Seabra, e a 
collecção do Io trimestre d'A Semana 
(segunlopremio)ao Sr.Anibal da Cunha 
Júnior. 

Venham pois buscar 
dades... 

r estas preciosi-

Eis as decifracões: daantiga—Matarão; 
das telegraphicas—Bogn c Palmo; da 
verbal—Aversão e das decapitadas — 
Facada cCabala. 

Para hoje damos as seguintes tralives. 

TELIiOU.VlMIIOAs 

1—1—1—Batata refresca. 
1—1—1—Pérola é arma. 

VKItLAEs 

Qual o verbo que com uma nota pro­
duz uma moléstia passageira? 

Qual o verbo que junto a um subs­
tantivo que se encontra no mar fôrma 
um substantivo que se encontra no 
nosso corpo ? 

De certo, não se sustenta—1 
Esta letra do alphabeto;—1 
Nem tão pouco este pronome, 
Que é bicho feroz, inquiete. 

i.oooe.í:i!'Ho 

( Por syllabas ' 

Dá muita rlaridalô—1 
Do sua magesta Io— 1, '•', 

E" na moita 
Que se ai oita.— 1 

Do ostoiii igo é parb•,—1. *-' 
E" bicho feio.—1, d 

Dobra 11 com arte 
Corto meiieio; — 1 

Dobra Ia tambem. 
Numero •'• —d 

Eil-o; in mesa o tom. 
Logogripliistu com (•'-. 
l'i'... é trabalhar 
Que o logogripho 
Has de matar. 

IOl I .MIOS 

Ao primei io decifrador exacto um 
\oluino, niti lamento impresso, d n .lu-
roras do Alfredo do Souza; ao segundo 
um «veiLiplur do tango A Semana 100 rs' 

I>. PASTEI.. 

RECEBEMOS 
—I!OIII:MIAS—versos de Arthur Duar­

te. M.-.is di espa -o falaremos dVIle-*. 
— Numero pi! da Bibliotheca do Poe i 

das Escot"S; trata do Coisas porli/gin-za*. 
conferência reaüsado cm Lisboa por 
Josi- Júlio Ro Iriguos. Editor: David 
Corazzi. 

—0 cadastro da policia, romance de 
1; .ca y Roca; editada om fisciculos, 
acompanhados d.- lin los chromos, por 
David Corazzi. 

Com o- quo acabamos de reoe-ber, 
veio uma bella capa lylographa Ia a.va-
ri is c ires. 

—« o anonijiiio na imprensa ; acompa­
nhado do urna brev- apreciação Acerca 
do caracti-r do estrangeiro no BrazlL, 
por C. Kega/oii... Os tres primeiros capí­
tulos deste interessante opusculo foram 
pub içados primitivamente n sta folha. 
fbdle nos oecuparemos em br ve. 

— Revisto Illustrada; n. 111. Magní­
ficas pilhérias—nos desenhos o no texto. 

—- fu i cartão de convite para a "Z* nm-
tiuée musical que a ríS do corrente rea-
lisará o Club Beethoven nos salões do 
Novo Cassino Fluminense. Deve ser 
uma bella lesta an is t ica ; não falta­
remos. 

— Um amável convite do Sr. Antônio 
Parreiras para irmos examinar alguns 
dos seus trabalhos de pintura, ein ex­
posição no salão De Wilde. Obrigados. 
Lá iremos e com muito prazer. 

— Um bilhete de cadeira p n a a m n -
tinec. l itteraria, roncortnnt"-dramática, 
quo se realisaró amanhã tio Theatro 
Santa Thereza, de Nictheroy, om ho­
menagem ao poeta Fagunles Varella. 
E' orador nllicialo Dr. Affonso Celso 
Júnior. 

—Almaiiak adminiuralii >, mcixnntil, in­
dustrial e agrícola da província do Espirito 
Santo, para o anno de IS'b'5, por Godo-
fredo da Silveira. 

—Bibliotheca Domestica, auno Io. n. N 
Pranteia na primeira pagin< o passa­
mento de Victor Hugo. 
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-Discurso de um pnralnibano acerca do, 
orisao dos bispos dr Olinda , Para. por 

—0 Philatelisla u. s . 
-Uuiáo Hcfica.anno V, fasciculo n.b. 
-llevista Maritimn liruzilcira, anno \ T, 

n. U». 
— Rcm/n de £H</' aliaria, anno 7", 11.11l. 
_/>» -intipurina, ou Dimcihyloxgquini-

•ina—Ulf! nomezinho complicado !—c 
ile suas applieaçòos, particularmente 
ua tuberculose pulmonar: pelo Dr. 
Vieira de Mello. 

—0 fnaorei/ia Contemporâneo, Io anno, 
a. *2; publicação quinzenaI; director 
Trindade Coelho; Coimbra. 

Trata este numero da Estação da Pam-
pilhosa, acompanhando o texto uma 
excellente estampa phototypica. 

— 1 Offerenda de Ouro. publicação da 
New York Life Insurance Co. E'um in­
teressante ropertoriozinbo illustrado, 
do artes o litteratura. 

—Pe li oquehicbe ei de son Iraitemenl 
,-t-r Ia resorcn,-; par lo docteitr Mon-
corvo. 

A N N U N C I O S 
o í u l v o s a d o Dr. Valentim Maga­

lhães, é encontrado todos os dias. das 
10 horas da manhã ás 1 da tarde, no 
seu escriptorio, Travessa do Ouvidor,3f3 

r o r t u g u o z . f r a n c o z c I n g l e z 
—Professor Rodolpho Porciuncula. Re­
cados nesta folha. 

I > r . H e n r i q u e d o S a —Espec.: 
Syphilis e moléstias das crianças. Con­
sultório :—rua Primeiro do Março, *.'.; 
de 1 ás y horas da tarde. Residência:— 
rua do S. Pedro. *-iU. 

E R N E S T O P I N T O COELHO 
SOLICITADOR 

V I L L A X>E P A D U A 

DR. ARAÚJO FILHO 
MEDICO PARTEIEO 

Residência 
Rua elo Visconde do RioBranco n. 36. 
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LAEMMERT & C. 
LIVRARIA UNIVERSAL 

V<*a>>am d e c l i o B u r <* a c - l i a m - s e d v e n d a e m 
n o s s a o u s a a s - e - i u i n t c » o D r a s i i i i p o r f a . d c -
Oo J L u c i a n o J í i a i - t 

Viagens Involuntárias e Extraordinárias 
AOS M.IVUS i; vimos m m m 

1 vol do ;.'rlO paginas com muitas 

do -*:J0 paginas com muitas 

do .rjfjrt paginas, eom mui-

I. O Engenheiro Pinson. 
gravuras, 3(|UüO. , 

IL O Segredo de José. I vol, 
gravuras, 3f|U00. 

III . Na fronteira indiana, l vol 
ias gravuras, WW. 

Do mesmo auctor, uo prelo: 
Lúcia Avilal. 
Os romances elo Luciauo Biart, digno oinulo do Jutio 

Verne, tèm tido uma aeeitaçâo universal, e cm pouco tempo 
cs"ota'ram-se varias edições, tanto na lingua original como 
sm varias traduções. Vertidos para ri lingua portugueza pelo 
hábil escriptor Álvaro do Castro, recommendam-se estes livros 
não so polo engenl o inventivo, como pelas lições proveitosas 
oae encerram. Numerosas gravuras ornam estes volumes, 
cuja leitura ó inútil iveoinniendar, poiso publico sabe 0.11 do 
proveitosas e interessantes lições se colbem dos livros de Verne 
•A quem Luciano Biart conseguiu igualar. 

EVA-NQELINA 
p o i r . u . v r m ; 

H. LONGFELOW 
TRAUrOÇÃO DE 

AMERK'0 LOBO 
Vende-se nus livrarias Faro "v N.aie.s, Laemmert e Serafim José 

Alves e no es:riptorio desta folha a 
•sü.-sOOO o o x i n n p l a r 

J A M E S E. HEWTTT 

PROFESSOR DA LINGUA INGLEZA 

134 RIA DO ROSÁRIO \U 

HOTEL NOVO MUNDO 
SERVIÇO PROFUSO E VARIADISSIMO 

Bons vinhos garantidos, salão reservado para banquetes, o-

quaos serão sei'\idos conforme o preço que se ajustar. 

13 RUA PRIMEIRO DE MARÇO 13 
rnorniETAitio 

JOÃO DIOGO SOARES' DE BRITO 

n O S P E D A K I . V jrxjET, 

Rua da Alfândega n. 236 e Travessa de S. lomingos n. 2 
Os proprietários.deste vasto estabelecimento tem a honra d. 

apresentar á concurrencia publica bonitos quartos mobília-
dos, espaçosos c muito an-jados, offerecendo toda a garantia 
de segtiraiiça, aonde os Srs. viajantes podem pernoitai* livre-
do risco. Todos os comparlimontos com linda vista tanto paru 
a travessa como para a rua ela Alfândega. 

A casa está aberta toda a noite. Preços módicos. |JJ|lV & XAVIUI 

R E S T A U R A N T V O L T A I R E 
'29 RUA DA IRllíUAYAM 29 

A l m o ç o «SOO | J a n t a r l#O0< 
SERVIÇO ASSEIADO E PROFUSO 

.' incrível que por tão modestos pvoços se possa comei1 

tão bem! Pois venha verifieal-o, quem duvidar á 
H U A I>A U R U G U A Y A N A » 0 

Par. 

2 0 

Typ.d'A Somam, T. do Ouvidor, 36. 


